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Alterações nas dunas da Praia de Boa Viagem - Recife (PE) originadas 
por Ação Antrópica

Sand dunes Changes in Boa Viagem Beach - Recife (PE) originated by 
Anthropogenic Action

João Vitaliano de Carvalho Rocha1

Resumo

O ambiente de dunas com a vegetação na região costeira tem se tornado uma das áreas do espaço 
geográfico que mais sofre com a ação antrópica mal planejada, ficando exposto à degradação dos seus 
componentes naturais. A preservação dos cordões de dunas frontais ainda é apontada como a melhor 
solução para prevenir uma região da erosão costeira. Para obtenção dos dados teóricos da pesquisa foi 
utilizado como motor de busca o site Google e as imagens de campo foram obtidas por sensoriamento 
remoto. O arco praial da Praia de Boa Viagem pode ser descrito como um sistema dominado por ondas 
e ventos, agentes responsáveis pela dinâmica sedimentar e modeladores da linha da costa. Observou-se 
uma perda significativa de dunas com a cobertura vegetal aceleradas por ação antrópica. Conclui-se 
que há uma necessidade de implantação de um manejo adequado de recuperação da área degradada 
que aumenta sua extensão há cada ano. Buscou-se no presente estudo entender as consequências da 
ação antrópica no ambiente natural da praia de Boa Viagem, Recife-PE.

Palavras-Chave: Ambiente Praial, cobertura vegetal, dunas frontais. 

Abstract

The dune environment with vegetation in the coastal region has become one of the areas of the 
geographic space that suffers most with poorly planned anthropogenic action, being exposed to the 
degradation of its natural components. The preservation of the frontal dune strands is still considered 
the best solution to prevent a region of coastal erosion. To obtain the theoretical data of the research 
was used as a search engine the Google site and the field images were obtained by remote sensing. 
The beach arch of Praia de Boa Viagem can be described as a system dominated by waves and winds, 
agents responsible for the sedimentary dynamics and modelers of the coastline. There was a significant 
loss of dunes with vegetation cover accelerated by anthropic action. It is concluded that there is a need 
to implement an adequate recovery management of the degraded area that increases its extension there 
each year. The aim of this study was to understand the consequences of anthropic action in the natural 
environment of Boa Viagem beach, Recife-PE.
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Introdução

A linha de costa é considerada uma das 
feições mais dinâmicas do planeta e 
sua posição pode ser afetada por fatores 
de origem natural e intrinsecamente 
relacionados à dinâmica costeira, tais como: 
balanço de sedimentos, variações do nível 
relativo do mar, dispersão de sedimentos e, 
outros de origem antrópica, como obras de 
engenharia, represamento de rios, destruição 
da vegetação de restinga, dragagens etc. As 
dunas costeiras são formas de relevo eólicas 
que se desenvolvem em situações nas quais, 
uma ampla oferta de sedimentos soltos, 
do tamanho de areia está disponível para 
ser transportada no interior pelos ventos 
do ambiente (Martinez et al., 2004). As 
dunas servem como proteção para impedir 
a progressão das ondas e a vegetação é 
um importante suporte para sua existência 
(Hesp & Walker, 2012).

O ambiente de dunas na linha costeira 
tem se tornado um dos recortes do espaço 
geográfico que mais sofre com a ação 
antrópica mal planejada, ficando exposto 
à degradação dos seus componentes 
naturais (Sousa et al. 2012). As praias 
formam um ambiente dinâmico e as 
previsões disponíveis sugerem uma ampla 
gama de impactos, desde alterações na 
morfodinâmica por ação antrópica, energia 
incidente, modificações na composição do 
sedimento, inclinação e área disponível para 
ocupação pelos organismos, em condições 
mais amenas e/ou iniciais, até a perda 
da região entre marés e do pós-praia e, 
consequentemente, da sua biota associada a 
eventos extremos e recorrentes (Rosa Filho 
et al., 2015).

As dunas frontais são formadas por 
deposição de sedimentos carreados por 
ação eólica na área de vegetação na pós-
praia (Hesp, 1989; Hesp et al., 2005). As 
dunas são muito sensíveis no ambiente 
onde são formadas por serem compostas 
de sedimentos leves facilmente levados 
pela ação dos ventos (Lourenço, 2012). 

As dunas, cobertas ou não por vegetação 
impedem a ação e a progressão do mar 
fixando os sedimentos trazidos por ação 
eólica (Ubeid & Albatta, 2015). 

O presente trabalho faz referência à praia de 
Boa Viagem que está localizada na zona sul 
do bairro de Boa Viagem, sendo considerada 
a praia urbana mais frequentada da Cidade do 
Recife. Sua densidade geográfica segundo 
dados do IBGE (2000) é de 136,0 hab/ha 
e o aumento de sua população se deveu à 
substituição das casas por edificações com 
mais de 20 pavimentos a partir da década de 
1970 (Araújo, 2008, p.53). 

Em todo ambiente litorâneo, o alto número 
destas edificações preencheu os espaços que 
seriam destinados às áreas verdes públicas, 
além de permitirem a ocorrência de forma 
ininterrupta dos processos naturais costeiros 
como os fortes ventos e o alcance das ondas 
nas marés de sizígia (Araújo, 2008). O autor 
describe que norte da praia de Boa Viagem 
apresenta cobertura herbácea formando um 
ambiente susceptível a impactos antrópicos, 
principalmente, pelo pisoteio constante 
provocado por usuários da praia que 
atravessam a vegetação formando caminhos 
que dão início ao desgaste.

As técnicas de interpretação visual de 
imagens são amplamente utilizadas para 
registrar as paisagens e as modificações 
observadas no ambiente ao longo dos anos 
são regiões homogêneas delimitadas que 
formarão a base do trabalho da interpretação 
visual de fotos aéreas, antigas e atuais, fotos 
locais e imagens de satélite (Panizza & 
Fonseca, 2011). Coelho, Valcarcel, Neves, 
& Pin (2000), Rocha, Bergallo, Van Stys, 
Alves, Jamel (2007) e Sá (2002) asseveram 
que a vegetação de restinga e manguezais 
compunham a vegetação nativa das praias 
cuja ação antrópica alterou, dando lugar 
a uma fazenda de cocos, tipo de cultura 
adaptável à região em virtude do solo 
arenoso encontrado nas áreas emersas 
e as grandes extensões de baixios sob a 
influência das marés. 
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Costa, Araújo, Silva-Cavalcanti, & de 
Souza (2008) definem praia urbana como 
um conjunto de estruturas formadas por 
calçadões, áreas de lazer para crianças, 
quadras, campos de futebol, jardins e 
prédios que passam a compor a paisagem 
fazendo parte da natureza social que atinge 
direta ou indiretamente ecossistemas 
naturais. A verticalização intensa no bairro 
de Boa Viagem trouxe consequências 
ambientais irreversíveis, tais como: 
construção de prédios, formação de ilhas 
de calor, aumento da vazão de esgoto, 
impermeabilização do bairro, desfiguração 
da paisagem, descontrole do tráfego de 
veículos, poluição atmosférica urbana por 
materiais particulados, aumento da demanda 
por recursos hídricos, impedimento da 
circulação do vento e sombra na praia, 
durante o período da tarde. Ainda, segundo 
o mesmo autor, o primeiro prédio construído 
na praia foi em 1958, porém, em 2007, já 
eram registrados 201, sendo 85% destes 
prédios com altura acima de 10 pavimentos. 
A vegetação litorânea da praia de Boa 
Viagem, cuja extensão vai até a praia 
do Pina, foi considerada pela Prefeitura 
Municipal do Recife como Zona Especial 
de Proteção Ambiental, porém a construção 
da avenida, do calçadão, quadras, áreas de 
lazer influenciaram na impermeabilização 
do terreno e, consequentemente, na 
mobilização das dunas influenciando 
no deslocamento do balanço sedimentar 
(Costa et al., 2008). A figura 1 representa 
o modelo de formação e remodelação das 
dunas frontais descrito por Hesp (2002), no 
qual está inserido o processo de degradação 
e recomposição do cordão de dunas frontais 
que tenham sofrido alterações por causa 
antrópica ou fenômenos naturais. 

A zona costeira da praia de Boa 
Viagem  formada por terraço marinho 
holocênco foi alterado, em parte  por 
ação antrópica, a partir da década de 
1980 pelo  projeto de nome Cura Beira-
Mar sob a responsabilidade da Empresa 
de Urbanização do Recife (URB), cujo 
objetivo era reestruturar a orla, na tentativa 

de oferecer uma melhor  acomodação para 
os turistas e para a população. Porém, 
as intervenções provocaram desgaste no 
ambiente praial a partir da devastação de 
dunas frontais com a cobertura vegetal 
promovendo o rebaixamento da topografia 
da faixa de praia potencializando o processo 
erosivo natural (Silva, 2016).

Hesp (1988) cita que as dunas seguem um 
modelo evolutivo de médio a longo termo 
dividido em cinco estágios, que pode ser 
aplicado a costas progradantes, estáveis ou 
em erosão.

Cobertura vegetal litorânea – Área de 
Preservação Permanente

A Lei Nº 7.803 de 18 de julho de 1989 
versa no seu Artigo 3º sobre as Áreas de 
Proteção Permanente na qual estão inclusas 
e declaradas pelo Poder Público, as florestas 
e demais formas de vegetação natural 
destinadas a atenuar a erosão das terras e 
fixar as dunas (Machado, 1991). O impacto 
antrópico causado por mau uso das áreas 
vegetadas pode promover modificações 
ou levar à destruição do ecossistema. 
Altos níveis de perturbações resultam em 
um decréscimo na altura e cobertura da 
vegetação deixando o terreno exposto e 
vulnerável às ações erosivas (Hesp, 2002). 
Apesar dos impactos que vêm ocorrendo 
neste ecossistema poucos estudos têm sido 
realizados em relação à destruição das dunas 
com cobertura vegetal e, principalmente, na 
recomposição das áreas destruídas (Rosa & 
Cordazzo, 2007). O objetivo deste estudo é 
realizar um levantamento da ação antrópica 
sobre as dunas e cobertura vegetal da 
praia de Boa Viagem (PE) das três últimas 
décadas. 

A cobertura vegetal das dunas constitui o 
principal elemento natural capaz de proteger 
eficientemente o solo e o relevo exercendo 
um importante papel na formação e fixação 
das dunas, e a sua variação depende do 
grau de tolerância das espécies vegetais em 
relação à deposição de areia sobre elas. Leite 
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& Andrade (2004) encontraram 47 espécies 
de plantas recobrindo as dunas distribuídas 
em 20 famílias e 43 gêneros, na grande 
maioria, herbáceas, entre elas, as espécies 
Crotalaria retusa (mato-pasto-roxa), 
Ipomoea littoralis (salsa-de-praia-branca), 
Ipomoea pes-caprae (salsa-da-praia-roxa),  
Turnera ulmifolia (chanana), Sporobulus 
virginicus e Paspalum maritimum são 
consideradas como fixadora de dunas. 
Nas análises realizadas em coleções de 
herbáreos. 

Leite & Andrade (2004) verificaram que 
a espécie R. marítima esteve presente 
na praia de Boa Viagem até o ano de 
1987. A cobertura vegetal que compõe 
a estrutura de dunas ao longo da praia de 
Boa Viagem é considerada, segundo o 
atual Código Florestal, Lei n.12.651/12, 
como Área de Preservação Permanente 
(APP), por fixarem as dunas e atenuarem a 

erosão do solo (Lourenço, 2012). A área de 
preservação permanente pode ser definida 
como uma área protegida, coberta ou não 
por vegetação nativa, com função ambiental 
de preservar recursos hídricos, a paisagem 
a estabilidade geológica e a biodiversidade, 
facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, 
proteger o solo e assegurar o bem-estar das 
populações humanas (Ministério do Meio 
Ambiente, 2013).

Metodologia

A proposta deste estudo é apresentar o 
quadro de degradação das dunas frontais que 
ocorreu a partir do ano 1989 na praia de Boa 
Viagem, com o conhecimento e aprovação 
da administração pública do município. 
Para realização deste estudo foi utilizado 
como motor de busca o site Google, do 
qual foram extraídos artigos de importantes 
aportes teóricos, tais como: Hesp (1981), 

Figura 1. Sequencias do processo de erosão e recomposição do sistema de dunas. Fonte: Hesp 
(2002).

Figure 1. Observed sequences in the erosion and restoration of the dune system. Source: Hesp (2002)



142

Investigaciones Geográficas, 2018, 56, 138-152

Rosa & Cordazzo (2007), Araújo (2008) 
entre outros citados nas referências. As 
saídas de campo para obtenção das imagens 
ocorreram no ano de 2011 entre os meses de 
julho a setembro.

Caracterização da área de estudo

A praia de Boa Viagem está localizada 
no bairro de Boa Viagem, sempre serviu 
de veraneio albergando poucas casas 
secundárias. Limita-se ao norte com o 
Bairro de Brasília Teimosa e o Porto do 
Recife, ao sul, a Praia de Piedade que 
pertence ao município de Jaboatão dos 
Guararapes, a oeste, com os manguezais e a 
leste com o Oceano Atlântico (Silva, 2000). 
A figura 2 apresenta a área do município 
de Recife na qual aparece em vermelho no 
quadro menor à direita, a área do bairro 
de Boa Viagem, na qual, se encontra 
delimitada, a praia objeto deste estudo.

O crescimento de vegetação, associado ao 
transporte eólico promove o crescimento de 
dunas paralelas à praia, com um elevado grau 
de continuidade, principalmente, quando não 
há uma influência externa capaz de promover 
alteração nesse equilíbrio dinâmico das 
forças naturais do ambiente costeiro. 

A avaliação da vulnerabilidade da área em 
estudo, cuja resiliência vem sendo ameaçada 
nas últimas décadas baseou-se nos conceitos 
propostos por Tabajara, Gruber, & Portz 
(2012) através de parâmetros que resumem 
a condição sistemática das dunas entre eles: 
área superficial, processo de escarpamento, 
estágios evolutivos e declividade na face 
frontal marinha. Os principais parâmetros 
que resumem a condição sistemática 
das dunas foram taxados com notas de 
0 a 4 sendo que, a primeira representa 
uma condição de equilíbrio e a última, 
um estágio avançado de degradação. Os 
parâmetros foram agrupados em quatro 
seções:

Seção A (morfologia da duna) refere-
se à possibilidade de regeneração das 

dunas após eventos de estresse ambiental 
e está relacionada à própria extensão e 
volume, portanto, quanto maior o sistema 
e maior a disponibilidade de sedimentos, 
melhores serão as relações ecológicas 
e geomorfológicas juntamente com a 
proteção contra a ação erosiva eólica e 
marinha.

Seção B (condição de praia) refere-se ao 
pós-praia e está relacionada ao suprimento 
de sedimentos para as dunas frontais. A 
largura da praia é diretamente proporcional 
à disponibilidade de sedimentos. 

Seção C (característica dos 200 m 
adjacentes ao mar) contém parâmetros 
mais abrangentes que sintetizam o âmbito 
biofísico. Áreas de blowout dentro do 
sistema, brechas no sistema de dunas;

Seção D (pressão de uso) corresponde 
a elementos de natureza antrópica que 
afetam diretamente o equilíbrio das dunas 
frontais. Presença de quiosque na praia, 
nível de urbanização, acessos de veículos, 
caminhos de pedestres.

As imagens de campo foram obtidas, 
através de uma máquina fotográfica 
modelo Sansung Lens ES95 e imagem do 
Google Earth para demonstrar a extensão 
da destruição das dunas com a cobertura 
vegetal. Para obtenção dos dados utilizou-
se como motor de busca o site do Google. 
Por falta de informações adequadas para 
caracterizar as observações apresentadas 
nesta pesquisa é que lançamos mão de 
imagem a partir do Google Earth na qual 
utilizamos a régua disponível no quadro 
apresentado na figura 3 para estabelecermos 
a medida referente à destruição completa 
das dunas com cobertura vegetal, na 
área central da praia de Boa Viagem, na 
década de 1980 e que permanece até os 
dias atuais. O comprimento total da linha 
atinge 1.850,33 metros, área de dunas 
com cobertura vegetal devastada sem a 
possibilidade de recuperação natural em 
curto prazo.  
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Figura 2. Bairro e Praia de Boa Viagem, Zona sul da Cidade do Recife/Pernambuco, Brasil.  Fonte: 

https://mapasblog.blogspot.com/2012/03/mapas-de-recife-pe.html

Figure 2. Boa Viagem neighborhood and beach, south zone of the city of Recife / Pernambuco, 
Brazil. Source: https://mapasblog.blogspot.com/2012/03/mapas-de-recife-pe.html.

Figura 3. Extensão da Destruição de 1.850, 33m das Dunas com Cobertura Vegetal em Boa Viagem. 
Fonte: Google Earth/2018

Figure 3. Extension of the Destruction of 1,850, 33m of the Dunes with Plant Cover in Boa Viagem. 
Source: Google Earth/2018

https://mapasblog.blogspot.com/2012/03/mapas-de-recife-pe.html
https://mapasblog.blogspot.com/2012/03/mapas-de-recife-pe.html
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Resultados

Observam-se na figura 4 as feições da praia 
de Boa Viagem em três décadas distintas. 
A década de 1970 na primeira foto é 
possível visualizar a integridade das dunas 
com cobertura vegetal. Nas imagens das 
décadas de 1990 e 2000 vê-se claramente 
a raspagem da vegetação e das dunas 
registrando a degradação ambiental. Até 
o presente momento, ninguém assumiu a 
responsabilidade por este desastre ecológico. 
É possível observar a veloz verticalização 
deste bairro em 40 anos, com os prédios 
substituindo as casas. 

As dunas, com altura variando de 80 cm a 
1,20 m eram cobertas por vegetação, formada 

na maior parte, por capim de praia e a salsa. 
A retirada desse componente importante 
da paisagem favoreceu o deslocamento 
dos sedimentos da região sul para a região 
norte, além de sua projeção para a calçada 
e avenida, principalmente, no mês de agosto 
quando os ventos são considerados mais 
fortes. Observa-se na figura 4 que a faixa 
de terra na primeira imagem está coberta 
por vegetação até o ano 1989 quando foi 
encerrado o projeto que culminou com a 
destruição completa. A segunda e terceira 
imagens tomadas a partir de 1990 e 2000 
respectivamente, não apresenta recuperação 
da vegetação nem recomposição das dunas 
frontais. Em agosto de 1994 iniciou-se o 
processo de erosão costeira da zona sul da 
praia de Boa Viagem.

Figura 4. Degradação Ambiental da Beira da Praia de Boa Viagem nas décadas de 1970, 1990 e 
2000. Fonte: Adaptada de Silva (2016)

Figure 4. Environmental degradation of Boa Viagem beachfront in the 1970s, 1990s and 2000s. 
Source: Adapted from Silva (2016)

A área de mangue, antes rica de peixes 
e crustáceos, no alto da foto da figura 
5 recebe na atualidade boa parte dos 
resíduos contaminados destas habitações 
proporcionando ao ambiente, um odor 
nauseabundo. As formas de vida encontradas 
antes, neste ecossistema tão importante, já não 
existem mais.

As imagens das figuras 6 e 7 encontram-
se inseridas no trecho cujo registro está 

exposto nas três imagens da figura 4. Toda a 
vegetação foi decomposta para dar lugar às 
quadras de vôlei e espaço para os banhistas. 

A figura 8 situadas no norte da praia de Boa 
Viagem mostram três zonas diferentes, nas 
quais o trânsito de pessoas é sempre intenso 
durante todos os dias da semana, impedindo 
que a vegetação possa crescer. 

A figura 10 mostra a destruição parcial da 
duna frontal.
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Dunas com 
Vegetação

Figura 5. Vista panorâmica das dunas com cobertura vegetal praia de Boa Viagem na década de 
1970. Fonte: https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/

Figure 5. Panoramic view of the dunes with vegetation cover beach Boa Viagem in the 1970. Source: 
https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/

Figura 6. Cobertura vegetal e dunas em frente ao Edf. Acaiaca. Fonte: https://www.youtube.com/
watch?v=pTqcLL-GW8A

Figure 6. Vegetation cover and dunes in front of Edf. Acaiaca. Source: https://www.youtube.com/
watch?v=pTqcLL-GW8A

https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
https://www.youtube.com/watch?v=pTqcLL-GW8A
https://www.youtube.com/watch?v=pTqcLL-GW8A
https://www.youtube.com/watch?v=pTqcLL-GW8A
https://www.youtube.com/watch?v=pTqcLL-GW8A
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Figura 7. Destruição das dunas frontais. Fonte:https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-
de-fotos/imagens-antigas/

Figure 7. Destruction of the frontal dunes. Source:https://divulgapernambuco.webnode.com.br/
galeria-de-fotos/imagens-antigas/

Figura 8. A: Dunas Frontais; B: Pisoteio de dunas; C: Destruição de dunas. Fuente: Elaboração 
própria, novembro, 2013.

Figure 8. A: Frontal dunes; B: Stepping; C: Destuction of dunes. Source: Own elaboration, 
November, 2013.

A figura 8A mostra na zona norte da praia 
as dunas frontais com vegetação que 
foram preservadas e que, nunca foram 
atingidas pelas marés de sizígia, mesmo 
nas marés de 2011 que atingiram a altura 
de 2.6 e 2.7 consideradas anormais para 
esta região, em vários meses. A figura 8B 
apresenta área de pisoteio por banhistas, na 
qual existiam as dunas frontais mostradas 
na figura 8A. A figura 8C corresponde 
à destruição das dunas frontais que 

gradativamente vão sendo abertas pelas 
carroças que são levadas à área da pós-
praia. Observa-se nas mesmas que a areia 
nua facilmente será arrastada por não ter 
as dunas com a vegetação para impactá-las 
sendo empurradas na direção do calçadão, 
essencialmente pela ação eólica, podendo 
projetar areia nas calçadas e avenidas, 
habitações e caminhos (Portz, Manzolli, 
Gruber, & Correa, 2010; Portz, Jardim, 
Manzolli, & Gruber, 2016).   

https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
https://divulgapernambuco.webnode.com.br/galeria-de-fotos/imagens-antigas/
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Entre os meses de agosto e setembro os ventos 
sopram com maior intensidade projetando 
os sedimentos na calçada e avenida, como 
mostram a figura 9A. O sulco formado junto 
ao muro de proteção é feito pela prefeitura 
na tentativa de deter os sedimentos que se 
deslocam da pós-praia com facilidade na 
ausência de dunas e vegetação. A Prefeitura 
do Recife todos os anos a partir de julho, 
quando começam os ventos mais fortes cujo 
pico é em agosto, diminuindo gradativamente 

em setembro, cavam uma espécie de 
trincheira para receber os sedimentos 
trazidos pelos ventos. O observado na figura 
9A y 9B correspondem à ação dos ventos no 
mês de julho e é possível observar o depósito 
de sedimentos na calçada que se estende para 
a avenida. Acionada a partir do incômodo à 
população, a Prefeitura do Recife procede 
desta forma para minimizar os impactos.  
Esse fenômeno só começou a ocorrer após a 
retirada das dunas.

Consequências das Atividades 
Recreativas e do Pisoteamento

As atividades recreativas podem provocar 
uma erosão acumulativa, que avança sobre 
a vegetação adjacente, reduzindo sua 
densidade, bem como afetar sua capacidade 
de acumulação de areia sobre a vegetação, 
ocorrendo a partir daí, uma descaracterização 
de todo o ambiente, o que acaba aumentando 
ainda mais o potencial erosivo, levando a uma 
grande área com perda da cobertura vegetal 
(Rosa & Cordazzo, 2007).  Quase sempre 
a ocupação ocorre em áreas de vegetação 
litorânea e de restinga, características de 
vegetação da mata atlântica, além dos bancos 
de areia (Mendes & Barcellos, 2018).

A ação antrópica na área de dunas também 
é percebida através das trilhas formadas 

Figura 9. A: Área sem Dunas; B: Impedimento de Sedimentos. Fonte: Elaboração própria, agosto 
2011.

Figure 9. A: Area without Dunes; B: Sediment impedance. Source: Own elaboration, August 2011.

por pisoteamento pelos banhistas fazendo 
parte de uma série de processos evolutivos 
geológicos que refletem na morfologia 
costeira. O pisoteio constante leva à 
compactação do terreno aumentando a sua 
resistência à penetração, de acordo com 
o trabalho de Rosa & Cordazzo (2007). 
Segundo Talora (2007) o impacto do pisoteio 
pode causar a exclusão de espécies nativas 
e a possibilidade do surgimento de espécies 
invasoras que poderiam alterar a dinâmica 
populacional da vegetação em grandes áreas. 

As figuras 10 e 11 representam a sequência 
da formação de aberturas mais extensas 
entre as dunas e cobertura vegetal que 
terminam em áreas de grande destruição 
pelo pisoteamento constante. A figura 10A 
representa o início da destruição em uma 
área com cobertura vegetal nativa, na qual, 
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pessoas caminham livremente buscando 
outros acessos à beira da praia. Observa-
se na figura 10B um maior desgaste na 
vegetação que ocorre quando milhares 
de pessoas durante meses ou anos usam 
este caminho sem se preocuparem com o 
desgaste. A figura 10C apresenta a falta de 
consciência ambiental quando vendedores 
de refrigerantes abrem sem permissão 
uma duna e põem, muitas vezes, fogo na 
vegetação rasteira. Observam-se na figura 

Figura 10. A: Caminho na Vegetação; B: Expansão do Caminho; C: Abertura nas Dunas. Fonte: 
Elaboração própria, novembro 2013.

Figure 10. A: Path in the Vegetation; B: Path Expansion; Corridor in the dunes. Source: Own 
elaboration, November 2013..

Figura 11. A: Início da Destruição de dunas; B: Caminho de carroças; C: Blowout. Fonte: 
Elaboração própria, novembro 2013.

Figure 11. A: Beginning of Destruction; B: Wagon Path; C: Blowout. Source: Own elaboration, 
november 2013.

11 A áreas de desgaste da vegetação e um 
novo caminho aberto nas dunas frontais. 
A imagem da figura 11 B apresenta outra 
abertura nas dunas bastante utilizada pelas 
carroças e pelas pessoas para o acesso 
à beira da praia. A figura 11 C exibe a 
dura realidade do constante pisoteamento 
que conduz à formação do Blowout, 
área, totalmente destruída apesar de ser 
considerada, como Área de Preservação 
Permanente.

Discussão

Os ambientes costeiros apesar de dinâmicos 
são extremamente frágeis sendo utilizados 
nas últimas décadas, para recreação, lazer 
e turismo, atividades que aceleram a 
deformação da paisagem, principalmente 
por causa do pisoteio a recuperação das 
dunas frontais (Macedo, 2001). 

A valorização cultural desses espaços 
pelo mercado imobiliário por causa de 
suas paisagens favoreceu a proliferação 
do desenvolvimento vertical, condomínio, 
estrutura hoteleira urbanizando 
desenfreadamente os setores mais vulneráveis 
do ambiente costeiro (Strohaecker, 2007). 
Portz (2010) assevera que com a retirada da 
vegetação das dunas ocorre a perda de areia 
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por ação eólica e marítima promovendo 
a vulnerabilidade da região, que ficará 
exposta ao estresse causando dificuldade na 
recomposição (Adger, 2006).

A posição de urbanização, que ocupa a 
área pós-duna, está associada a uma alta 
densidade de vias de pedestres, que degrada 
a vegetação, e libera areia para o transporte 
eólico para as calçadas, avenidas, ruas por 
falta da vegetação pioneira (Hesp, 2000). 
As ondas, também têm grande impacto 
na erosão das dunas (Larson, Erikson & 
Hanson, 2004); (Overton, Fisher & Young, 
1988); (Palmsten & Holman, 2012). 

As oscilações no nível dos sedimentos são 
progressivas na direção da terra (Sallenger 
& Richmond, 1984), e com a retirada da 
vegetação litorânea os ventos vão delineando 
a linha da costa como descrevem Mahiques 
et al. (2010), Campos & Dominguez (2010), 
Luz, Barth & Silva (2005), principalmente 
por não encontrarem obstáculos naturais 
(Antony, Vanhee & Ruz, 2007). 

O ano de 1989 foi marcante para a praia de 
Boa viagem, a qual sofreu ação destrutiva 
de alguns barraqueiros que solicitaram ao 
operador do trator responsável pela limpeza 
da área para remover uma vasta área do 
Capim de Praia, vegetação nativa que é 
responsável pela impactação do sedimento 
projetado pelo vento a partir da pós-praia. 
Na ausência de vegetação, um fenômeno se 
observa como descreve Portz et al., 2010, 
2016 sobre a areia nua que é facilmente 
arrastada para o interior do território, quer 
pela ação do mar quer, essencialmente, 
pela ação eólica, podendo invadir e mesmo 
cobrir terrenos agrícolas, projetar areia nas 
calçadas e avenidas, habitações e caminhos. 
O início da destruição ocorre, muitas vezes 
com a formação de um simples caminho no 
meio da vegetação. Em seguida, vendedores 
passam com suas carroças alargando a área 
que serve de passagem para a beira da praia. 
As aberturas propositais culminam com a 
formação dos blow-outs que caracteriza a 
degradação acentuada da vegetação nativa. 

Conclusão

O processo de urbanização da zona litorânea 
nas últimas décadas tem representado grande 
ameaça aos ecossistemas costeiros, tanto 
com os ambientes de praias como, também, 
os manguezais. As alterações na estrutura 
das dunas frontais com a cobertura vegetal 
na praia de Boa Viagem foram propostas 
com o objetivo de albergar maior número 
de pessoas, porém, a falta de conhecimento 
sobre os sistemas biológicos e os processos 
físicos dentro do qual eles se mantêm em 
equilíbrio resultou na utilização inadequada 
com prejuízo do mesmo. 

Torna-se necessário a implantação de 
programas de controle e monitoramento 
das mudanças ambientais associada a uma 
política urbana de proteção e reabilitação 
dos ambientes frágeis. Buscou-se no 
presente estudo entender as consequências 
da ação antrópica em um ambiente natural 
no qual foi provocada a destruição parcial 
das dunas com cobertura vegetal da praia de 
Boa Viagem, Município de Recife. 
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